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M
orreu, na sexta-feira, aos 89 anos, 
o ator e diretor de teatro Gê Mar-
tu,  que contribuiu, decisivamen-
te, para consolidar as artes cêni-

cas no Distrito Federal. O velório será na 
segunda-feira, das 13h às 17h, na Sala Vla-
dimir Carvalho, no Cine Brasília. Ele mor-
reu em decorrência de uma pneumonia.

 Gê Martu é o nome artístico de Geral-
do Martuchelli, nascido no Rio de Janeiro, 
na cidade de Paty dos Alferes. Ele iniciou a 
carreira no teatro carioca e atuou em Brasí-
lia por cinco décadas, participou de quase 
uma centena de peças e de filmes.

 A estreia de Gê em Brasília ocorreu em 
1971, com a peça O pedido de casamento, 
de Tchecov. Entre outras participações mar-
cantes, ele atuou em Eles não usam black-
-tie, A invasão e Bella Ciao, pela qual ga-
nhou o prêmio de melhor ator da Apac (As-
sociação de produtores de artes cênicas). 

No entanto, ele não se limitou a interpre-
tar; foi formador, articulador e mentor de 
gerações, como destaca a atriz Juliana Zan-
canaro: “Martú construiu uma vida inteira 
dedicada ao palco. São quase sete décadas 
em que sua presença se tornou sinônimo 
de teatro brasileiro, em especial do teatro 
candango, do qual é um dos grandes pila-
res. Entre grupos amadores, universitários 
e profissionais, transmitiu técnicas e valo-
res que ajudaram a consolidar redes funda-
mentais para o desenvolvimento do teatro 
no Distrito Federal. Ele foi um grande incen-
tivador de espaços independentes, como o 
Teatro Oficina do Perdiz”. 

 No teatro, transitava com naturalidade 
pela comédia, o drama, a política ou a poesia. 
No cinema, participou de filmes de Glauber 
Rocha e Nelson Pereira dos Santos. Na tele-
visão, atuou em telenovelas da TV Globo. Gê 
Martu foi homenageado com o documentá-
rio O mestre da cena, dirigido por João Inácio, 
pelo qual ganhou o Prêmio Saruê, concedido 
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Adeus a  
Gê Martu
Ator de participação marcante no teatro e no 
cinema, ele morreu, na sexta-feira, aos 89 anos

 EXTRA! EXTRA! 
Junho é o mês do home office  

e do atestado médico
  

TIPOS DE CANDIDATOS
O Óleo de Peroba: mente e diz que não roubou

O Traíra: esse é muito conhecido 
O Tiktok: só vive de dancinha
O Abaixo a Lei da Gravidade:  

Defende cloroquina e terra plana
O Tornozeleira Eletrônica: Se não estiver  

usando, ainda vai usar
O Santo: Não vai pro céu mesmo

PERGUNTAR  
NÃO OFENDE

Se o Neymar cair,  
ele levanta?

 

CONVERSA NO 
PONTO DE ÔNIBUS
Deputado tem escala 
4x3, e a gente 7x7

 POEMINHA 
Futebol se joga no estádio?
Futebol se joga na praia,
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Carlos Drummond de Andrade

 
Um abração!!!!

pelo Correio Braziliense no Festival de Bra-
sília do Cinema Brasileiro em 2021.

Segundo Juliana, Gê era um grande in-
centivador dos novos artistas. “Não fazia 
distinção ao atuar em um trabalho ama-
dor universitário ou em um profissional de 
um grande diretor. Era articulador cultural, 
apaixonado por Brasília.”

Mesmo estando há 10 anos em home-
care com saúde fragilizada, Gê seguia tra-
balhando, segundo amigos. Além de locu-
ções, participações em vídeos e até longa de 
animação, recebia artistas em casa para di-
rigi-los em leituras e ensaios, e, há um ano, 

estava dirigindo, pela primeira vez, criação 
da nova peça de sua filha, a atriz e direto-
ra Luciana Martuchelli, sua obra principal, 
como ele dizia.

“Pai orgulhoso, foi dirigido por ela em 
algumas produções, como Ars, Fahrenheit 
e Elizabeth tudo pode”, destaca Juliana. Pa-
ra ela “Sua pureza, ânsia de vida, ética, ta-
lento e humor guiam meu coração e arte!” 

O diretor e ator João Antônio lembra 
que Gê Martu foi um dos primeiros ato-
res de Brasília. Quando João chegou em 
1971, ele já atuava. Os dois atuaram jun-
tos em espetáculos de teatro e em filmes. 

“Gê foi meu irmão da vida inteira, sem-
pre com amizade e um carinho enormes. 
É uma das pessoas mais doces e generosas 
que conheci. Contracenar com ele, sem-
pre foi uma delícia porque era inteiro em 
suas apresentações. Quando fizemos o 
curta-metragem Bem-vindo, dirigido por 
Rafael Dorsa, ficamos em uma fazenda e 
convivemos durante uma semana inteira. 
E ele sempre me enriqueceu e enriqueceu 
muito o trabalho com a sua generosidade. 
Fico extremamente triste e abalado com a 
morte do Gê. A memória dessas pessoas 
enriquece a nossa vida”.

Kléber Lima/CB/D.A Press

Gê Martu teve 
atuação de 
quase cinco 
décadas 
no teatro 
brasiliense
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